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�APRESENTAÇÃO



Este relatório apresenta os resultados do estudo temático relativo à Hidrogeologia da Área de Influência do projeto da UHE AIMORÉS, parte integrante dos Estudos de Viabilidade Ambiental.



A UHE  AIMORÉS localizar-se-á no trecho médio/baixo do rio Doce, próximo à sua confluência com o rio Manhuaçu, no extremo oeste do Estado de Minas Gerais junto à fronteira com o Estado do Espírito Santo. Para sua implantação serão afetadas terras dos municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor, todos em Minas Gerais.



A equipe técnica responsável pela elaboração foi constituída pelo geólogo Waldemir Barbosa da Cruz, com apoio dos demais componentes da equipe do meio físico, sob coordenação da equipe do meio ambiente da IESA - Internacional de Engenharia S/A, Superintendência de Operações de Belo Horizonte.

�RESUMO



Este relatório apresenta os resultados do Estudo Temático relativo à Hidrogeologia da Área de Influência do projeto da UHE AIMORÉS, sendo parte integrante dos Estudos de Viabilidade Ambiental elaborados pela IESA para a CEMIG.



A Área de Influência da UHE AIMORÉS, a ser implantada no rio Doce, próximo à divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, abrange os municípios de Aimorés, Itueta e Resplendor, com uma área total de 1.680 km2.



Os estudos tiveram como objetivo a realização de um levantamento das condições de ocorrência das águas subterrâneas e das estruturas de captação existentes, bem como dos principais tipos de utilização atual e da qualidade das águas, com vistas a apresentar o diagnóstico e o prognóstico da situação ambiental e uma avaliação dos impactos, com ou sem o empreendimento, acompanhados de um plano de monitoramento e controle relativo às águas subterrâneas.



As águas subterrâneas da Área de Influência da UHE AIMORÉS ocorrem em sistemas aquíferos em meio fraturado (gnaisses e granitos) e em meio granular (aluviões, colúvios e manto de alteração). De um modo geral, estes aquíferos são pouco utilizados em toda a área, sendo captados, principalmente, através de cisternas e poços rasos escavados a trado e em menor proporção por poços tubulares, para fins de abastecimento doméstico e pecuário. Há restrições de qualidade da água em alguns locais, com presença de águas salobras (dureza e salinidade elevadas). Por outro lado, os aquíferos granulares associados a um nível freático superficial são muito vulneráveis à contaminação.



O prognóstico ambiental sem a implantação do empreendimento identificou como principal problema os riscos de contaminação destes aquíferos freáticos e a falta de proteção tanto das captações, quanto das fontes ou mananciais de abastecimento, além da escassez de águas subterrâneas em alguns trechos da Área de Entorno, onde as águas do rio constituem a única fonte disponível.



Os principais impactos ambientais prognosticados, com a implantação do empreendimento e relativos às águas subterrâneas referem-se (1) à inundação de captações e das fontes de abastecimento (aquíferos aluviais e do manto de alteração) na Área Diretamente Afetada; e (2) as possibilidades de aumento de umidade dos solos e formações superficiais nas áreas baixas da cidade de Resplendor, devido aos efeitos de ascensão da franja capilar, podendo causar danos às construções. Os demais efeitos do enchimento e operação do reservatório, tais como alterações do regime das águas subterrâneas, surgimento de áreas alagadas ou de surgências, a montante ou jusante, indução ou intensificação de processos erosivos nas margens, devido a flutuações dos níveis de água subterrânea ou alterações da qualidade das águas são considerados de pequena magnitude e significância ou com reduzida possibilidade de ocorrência.



As medidas mitigadoras, sugeridas com base na presente avaliação, compõem-se de dois programas que têm como objetivos (1) efetuar estudos e levantamentos técnicos, visando definir e quantificar novas fontes de abastecimento de água para as populações atingidas; e (2) dimensionar e caracterizar as formações superficiais (solos, manto de alteração e saprólitos) da Área de Entorno do reservatório, em Resplendor, e analisar os possíveis efeitos de saturação destes materiais e da ascensão capilar.  

�1.	INTRODUÇÃO



O presente relatório aborda os diversos aspectos relacionados a uma avaliação das principais interferências ambientais da UHE AIMORÉS, no que se refere às águas subterrâneas. 



Para sua elaboração foram consultados os trabalhos prévios sobre a  área de estudo, principalmente as informações geológicas e geomorfológicas produzida pela PROMON - SPEC, 1997; os produtos gerados por outros estudos temáticos e nos dados coletados na etapa de campo, quando foi realizado um inventário hidrogeológico e levantados os principais pontos de captação de águas subterrâneas. As interações e interfaces com outros temas do estudo também foram alvo de discussões e análise conjunta no decorrer das reuniões técnicas.







2.	OBJETIVOS



O objetivo do estudo hidrogeológico é realizar um levantamento das condições de ocorrência das águas subterrâneas e das estruturas de captação existentes, bem como dos principais tipos de utilização atual, com vistas a apresentar um diagnóstico e prognóstico da situação ambiental e uma avaliação dos impactos com ou sem o empreendimento, acompanhados de um plano de monitoramento e controle relativo às águas subterrâneas.







3.	ÁREAS DE ESTUDO



Considerou-se como área de estudo para o tema de hidrogeologia a Área de Influência (AI), incluindo a Área Diretamente Afetada (ADA) e a Área de Entorno (AE) (Figura 1).



• Área de Influência



A área de influência (AI) do Meio Físico  da UHE AIMORÉS possui a seguinte definição:



Na margem esquerda do rio Doce é delimitada a leste pela divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo (divisor de águas) e acompanha os limites hidrográficos das bacias do ribeirão Resplendor/Bananal e do córrego  Vala Grande até o eixo planejado da UHE Resplendor (CANAMBRA, 1966), a montante da cidade do mesmo nome.



Na margem direita do rio Doce tem origem no eixo planejado  para a UHE Resplendor, acompanha o limite dos municípios de Itueta e Santa Rita do Itueto (divisor de  águas) até a região do eixo planejado  da UHE Travessão (ELETROBRAS, 1989), no rio Manhuaçu. Na margem direita do rio Manhuaçu, limita-se a oeste por parte  do divisor da margem esquerda do rio Capim, cortando este rio a jusante do distrito de Conceição do Capim  até a elevação 690,00 m na divisa de MG/ES, seguindo este limite até o rio Doce. Esta área ocupa uma extensão territorial de aproximadamente 1.680 km2 .





�Figura 1�• Área Diretamente Afetada



A Área Diretamente Afetada (ADA) corresponde às áreas rurais e urbanas a serem inundadas, somadas àquelas a serem utilizadas pelas obras (canteiro, canal de adução, áreas de empréstimo e bota fora, diques, barragem, casa de força, entre outras), e o trecho do leito do rio Doce, compreendido entre a barragem e o local de restituição do curso de água principal pelo canal de fuga.



É importante ressaltar que o arranjo do projeto possui, além da barragem principal localizada no rio Doce, a barragem da tomada d’água ao final do canal de adução, escavado em solo e rocha, e que aproveita dois cursos naturais, o córrego Lorena e o córrego da Vala Seca. Com isso, além do reservatório principal formado no rio Doce, haverá uma área inundada, em sua margem esquerda, localizada entre a Pedra Lorena e a sede do distrito de Santo Antônio do Rio Doce (Mauá), pertencente ao município de Aimorés.



• Área de Entorno



Foi adotada como AE para os temas relativos ao meio físico, uma faixa marginal àquela definida como ADA. Considerando uma área que guarda estreita relação com o futuro reservatório, delimitou-se a AE nos primeiros topos de encostas marginais ao mesmo, definindo um limite de variadas distâncias da linha de ADA, de acordo com as características da topografia ao longo de sua extensão. A área total considerada tem uma extensão de 212,37 Km2.







4.	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS



O objetivo do estudo hidrogeológico é realizar um levantamento das condições de ocorrência das águas subterrâneas e a identificação das estruturas de captação e dos principais tipos de utilização atual.



As atividades básicas para a execução dos estudos tiveram o seguinte desenvolvimento:



Coleta e análise dos dados disponíveis



Obtenção de mapas básicos da área de estudo, compreendendo mapas topográficos, geológicos e geomorfológicos; pesquisa e inventário de pontos de água (poços tubulares) e análises físico-químicas de águas existentes, com a organização de um catálogo de poços contendo todos os dados disponíveis.



Viagem a campo para observações hidrogeológicas e inventário dos pontos de água



Esta atividade foi cumprida no período de 6 a 11/4/97, tendo sido  inventariados 53 pontos de água, sendo 9 poços tubulares, 36 cisternas ou poços rasos escavados manualmente e 11 fontes/nascentes (Anexo II). Foi efetuado um maior detalhamento na  ADA e AE.









Identificação e mapeamento dos sistemas aqüíferos e avaliação de suas características hidráulicas



Com base nas informações geológicas e geomorfológicas, bem como as coletadas no campo, foram identificados os sistemas aqüíferos que ocorrem na área e elaborado um esboço de mapa  para toda a Área de Influência.



Para a avaliação das características hidráulicas dos aqüíferos, foram efetuadas estimativas com base nas características granulométricas, no caso dos sistemas  granulares, e nos dados de vazão específica dos poços, no caso dos sistemas em meio fraturado. Seguiu-se este procedimento devido ao número reduzido de poços tubulares sem dados de testes de bombeamento, sendo a maior parte das captações efetuadas no sistema aluvial e manto de alteração, onde não se dispõe de informações que permitam avaliar os parâmetros hidráulicos dos aqüíferos, com maior precisão.



Análise das relações com as águas superficiais e definição  do modelo hidrogeológico.



Esta atividade envolveu uma análise das inter-relações hidráulicas entre os sistemas aqüíferos e as águas superficiais com a definição das áreas de recarga, descarga e condições de escoamento das águas subterrâneas.



Avaliação da qualidade das águas subterrâneas e identificação dos focos de poluição e contaminação.



Análise e interpretação dos tipos  hidroquímicos e sobre a qualidade das águas subterrâneas, tendo por base resultados de análises físico-químicas disponíveis para a Área de Influência e análises físico-químicas e bacteriológicas coletadas em 4 pontos da Área de Entorno. Com base nas observações de campo e nos dados disponíveis foi também efetuada uma análise dos principais focos potenciais de poluição e contaminação das águas.



Elaboração do Relatório Temático.



Este relatório apresenta o diagnóstico, os prognósticos da situação ambiental com e sem o empreendimento e a avaliação dos impactos, com o objetivo de verificar as possíveis interferências sobre o regime das águas subterrâneas (recarga, escoamento e descarga) e sobre a qualidade das águas, principalmente as destinadas ao abastecimento doméstico. O relatório apresenta também um plano de controle ambiental (medidas mitigadoras) relativo ao tema águas subterrâneas.







5.	DIAGNÓSTICO AMBIENTAL



5.1	ÁREA DE INFLUÊNCIA - AI



A Área de Influência da UHE AIMORÉS é constituída por rochas metamórficas e plutônicas do Neoproterozoico e Cambriano (granitos tardios, pós-tectônicos) sobrepostas em áreas muito localizadas por coberturas detríticas coluvionares  indiferenciadas do Terciário-quaternário e aluviões recentes.

As unidades de rochas são representadas, basicamente, pelos complexos Gnáissicos atribuídos ao Grupo Rio Doce (Formações São Tomé e Tumiritinga), gnaisses Kinzigíticos do Complexo Paraíba da Sul e Suítes graníticas e granitos indiferenciados, cuja capacidade de acumulação e armazenamento de água subterrânea é restrita a descontinuidades provocadas por deformações tectônicas de natureza ruptil - falhas, fraturas e juntas de descompressão. 



Os sistemas aqüíferos, nestas condições, são predominantemente do tipo fraturado, com limitada capacidade de armazenamento, descontínuos e localizados, com forte anisotropia e heterogeneidade. Em áreas localizadas ocorrem sistemas aqüíferos granulares associados ao manto de alteração, colúvios, elúvios e depósitos aluviais.



A Tabela  1 apresenta as relações entre o caráter lito-estrutural das unidades de rocha e os sistemas aqüíferos associados.



O Anexo III mostra os desenhos relativos aos sistemas aqüíferos. 



5.1.1	Os Sistemas Aqüíferos em Meio Fraturado



Este sistema, em função de diferenciações litológicas e do comportamento estrutural foi dividido em dois subsistemas: (1) Aqüífero em rochas gnáissicas e (2) aqüíferos em rochas graníticas, incluindo-se aqui tanto as rochas de filiação granítica quanto as do complexo charnockítico. A distribuição destes sistemas acha-se representada no Desenho 11.176-MT-M91-012, Anexo III.



Nas rochas gnáissicas a feição mais marcante é o bandeamento com alinhamentos estruturais na direção NE com foliação mergulhando para SE. Medições de fraturas efetuadas  por ocasião dos trabalhos de campo, indicaram direções predominantes entre N75ºE/80ºSE, N5ºW/80ºSW.  A drenagem da área e o próprio vale do rio Doce são controlados em certos trechos por estas direções de fraturamento.



Nos granitóides os lineamentos estruturais são raros e de pequena extensão. São fraturados e falhados, chegando a desenvolver faixas gnaissificadas e cataclásticas, predominando as estruturas na direção NNW-SSE e NNE-SSW. Há fraturamentos extensos nas direções NE e NW conjugados. Também são freqüentes fraturas com alinhamentos retilíneos na direção NNW, isoladas ou em feixes sem componente transversal. (Promon-Spec, dez,1996).



Do ponto de vista do relevo, as rochas gnáissicas estão inseridas em planaltos dissecados e na depressão do Médio Rio Doce, cujos desníveis alcançam mais de 100 metros. A zona de depressão tem contorno irregular, avançando através dos vales dos cursos d´água principais, por erosão remontante, resultando no recuo de frentes escarpadas, formando anfiteatros.  No conjunto, predominam formas de relevo em colinas e modelados de dissecação diferencial, sendo comuns encostas com forte declividade e vales encaixados.



Nas Suítes graníticas inseridas na unidade denominada de Bloco Montanhoso Central, o relevo é montanhoso, com altitudes de 500 a 700 metros, atingindo até 1000 metros no topo das serras formadas por cristas e pontões. O padrão de drenagem é sub-paralelo, controlado em geral por fraturamentos. Os eventos estruturais  são responsáveis pela dissecação de blocos falhados e por estruturas circulares com interior rebaixado por erosão, como na estrutura circular de Aimorés.



TABELA 1



RELAÇÕES ENTRE AS UNIDADES DE ROCHA E OS SISTEMAS AQUÍFEROS



Idade�Unidade estratigráfica�Litologia�Sistema Aqüífero Associado



��Cenozóico�Aluviões - TQA�Aluviões recentes e terraços aluviais- areias finas e  médias com leitos de silte e argila�ALUVIAL -  Aqüífero granular, livre, com espessura de até 10-15 m, permeabilidade entre 5 e 10 m/dia e porosidade efetiva da ordem de 10%. Águas um pouco salobras em algumas áreas.��Cenozóico�Depósitos Coluviais (1)-

                QHA�Areias siltico-argilosas, composição granulométrica variada�COLUVIAL - Aqüíferos granulares  superficiais, livres, em geral pouco espessos, localizados  e descontínuos. Capacidade de produção variável em função da sua espessura e composição granulométrica.��Paleozóico







Neoprotero-

zoico�Suite Intrusiva Aimorés

          EIA

Granitos Indiferenciados

        EGI

Suite Intrusiva Galiléia

        Pstg

Suite Intrusiva Alto Capim

        PSac�Granitos, tonalitos e Noritos



Granitos  porfiríticos, leucocráticos.

Rochas de composição granítica, granodiorítica e tonalítica.

Granitos e granodioritos�Sistema aqüífero em meio fraturado, localizados e descontínuos associados às rochas intrusivas de filiação granítica. Baixas permeabilidade e porosidade. Pouco explotados através de poços, apresentam baixa capacidade de produção. Águas alcalinas e com dureza algo elevadas.

��Neoprotero-zóico�Grupo Rio Doce

-Formação São Tomé



-Formação Tumiritinga



Complexo Paraíba do Sul

- Gnáisses Kinzigíticos�Plagioclásio-quartzo micaxis

to com turmalina; xistos

gnáissoides e gnáisses.

Biotita-sillimanita-granada-

gnáisses; intercalações calci-

silicáticas.



Gnáisses Kinzigíticos, localmente migmatizados�Sistema aqüífero em meio fraturado, localizados e descontínuos associados às rochas gnáissicas. Baixas permeabilidade e porosidade de fraturas. Pouco explotados através de poços, apresentando vazões específicas entre 0,07 e 0,19 l/s.m. Águas alcalinas, bicarbonatadas e com dureza algo elevadas.��        (1) Inclui também os lençois freáticos superficiais associados aos mantos de alteração e

        saprolito que ocorrem nas depressões e áreas rebaixadas do relevo.

Os aspectos estruturais e do relevo, juntamente com o controle estrutural da drenagem, são os principais fatores que condicionam a ocorrência das águas subterrâneas. A acumulação ou armazenamento de água é restrita à trama de fraturas (porosidade por fraturamento); a permeabilidade varia com a abertura, continuidade, densidade e conexão das fendas, que podem apresentar-se preenchidas ou não por materiais de alteração ou detríticos carreados; a alimentação ou recarga é mais efetiva nas áreas onde a drenagem é controlada por direções de fraturas.



Em zonas com grande densidade de fraturas abertas e conectadas, estes sistemas funcionam como aqüíferos livres e em sistemas localizados e isolados podem comportar-se como confinados ou sob pressão (confinamento provocado pela própria parede das fraturas). A recarga ocorre também através de filtração vertical descendente a partir do manto de alteração e colúvios sobrepostos que mantenham um nível freático mais superficial.



Em toda a Área de Influência, este sistema é pouco aproveitado através de poços tubulares, tendo sido identificados ou  inventariados durante os trabalhos de campo apenas 9 poços (Fotos 1 e 2, Anexo I). A maioria não dispõe de informações sobre os níveis de água estáticos e dinâmicos, entre outras, de modo que não há condições de se determinar sua produtividade (Desenho 11.176-MT-M91-013, Anexo III).



As vazões específicas, determinadas em 4 poços com profundidades entre 56 e 80 metros, variam de 0,038 a 0,19 l/s.m, com média de 0,10 l/s.m. As transmissividades, estimadas a partir destes dados de vazão específica, variam de 3,8 a 19 m2/dia, indicando pequena produtividade. As vazões obtidas nos testes de produção vão de 1,48 l/s a 5,64 l/s. Dos 4 poços citados, três foram perfurados no sistema gnáissico e 1 no sistema associado aos granitos (Tabela 2).



Dos nove poços inventariados, dois encontram-se fora da Área de Influência (localidades de Penha do Capim e Independência), tendo sido incluídos na análise por captarem sistemas aqüíferos semelhantes aos que ocorrem na área. Os poços são utilizados principalmente para abastecimento público ou doméstico, mas devido a restrições da qualidade das águas (água salobra), um deles encontra-se abandonado e outro é utilizado apenas para uso pecuário. O poço 7, perfurado na sede municipal de Resplendor e catalogado na fase de coleta de dados, não foi localizado durante o levantamento de campo.



Análises físico-químicas realizadas pela COPASA MG nas águas dos poços de Penha do Capim e Independência, acima referidos e fora da área de estudo, mostraram salinidades e durezas um pouco elevadas (total de sólidos dissolvidos da ordem de 300 mg/l; dureza total de 94,0 e 132,0 mg/l CaCO3) e pH de 8,1. As concentrações de sulfatos e cloretos são baixas ( 6,0 e 2,7; e 2,0 e 34,0 mg/l, respectivamente), indicando que atendem aos padrões de potabilidade, embora com alguma objeção relativa à dureza (Tabela 3).



5.1.2	Os Sistemas Aqüíferos Granulares



Os sistemas aqüíferos granulares são representados pelos depósitos aluviais e terraços recentes que ocorrem com maior expressão ao longo do vale dos rios Doce e Manhuaçu; e pelo sistema freático associado ao manto de alteração ou saprolitos e depósitos coluviais.





TABELA 2



POÇOS TUBULARES INVENTARIADOS





CÓDIGO

�

LONGITUDE�

LATITUDE�

LOCALIDADE�

MUNICÍPIO�

PROPRIETÁRIO��PC-011/01/01�41º 15’ 00” �19º 40’ 00” �Penha do Capim�Aimorés�Copasa - MG��PC-542/01/01�41º 13’ 30” �19º 13’ 00”�Independência�Resplendor�Copasa - MG��P-1�41º 00’ 49”�19º 25’ 29”�Fazenda Menina�Aimorés�Arnor O. Ruella��P-2�41º 09’ 00”�19º 15’ 17”�Calixto�Resplendor�Pref. Municipal��P-3�41º 05’ 42”�19º 15’ 35”�Faz. Estrela Norte�Resplendor�Celso Rosa��P-4�41º 59’ 11”�19º 13’ 01”�Nicolândia�Resplendor�CEDEC��P-5�41º 02’ 21”�19º 15’ 51”�Bom Pastor�Resplendor�Pref. Municipal��P-6�40º 50’ 47”�19º 15’ 44”�Faz. Sossego�Resplendor�Manoel Tavares��P-7*�41º 15’ 00”�19º 20’ 00”�Sede�Resplendor����������

CÓDIGO

�

PROFUNDI-DADE (m)�

ANO PERFU-

RAÇÃO�

EXECUTOR�

MÉTODO PERFURAÇÃO�

DATA TESTE��PC-011/01/01�64�1979�Hidropoços�Rotativo�09/12/79��PC-542/01/01�59�1978�Copasa�Percussão�04/09/78��P-1�60�--�--�--���P-2�84�--�--�--���P-3�100�--�--�--���P-4�56.5�1990�Aquaterra��26/11/56��P-5�52�--�--�--���P-6�60�--�--�--���P-7*�80�1981�Hidrorizonte�Não definido�20/02/78���������

CÓDIGO

�

EQUIPAMENTO�

DURAÇÃO

(horas)�

NÍVEL ESTÁTICO (m)�

NÍVEL DINÂMICO (m)��PC-011/01/01�Compressor�23.50�3.35�41.3��PC-542/01/01�Compressor�24.50�3.35�41.23��P-1�--�--�--�--��P-2�--�--�--�--��P-3�--�--�--�--��P-4�--�2.37�31.60�--��P-5�--�20.00�--�--��P-6�--�6.00�--�--��P-7*�--�7.00�22.00�--��������

CÓDIGO

�

REBAIXAMENTO (m)�

VAZÃO (l/s)�

VAZÃO ESPECÍFICA (l/s.m)�

AQUÍFERO��PC-011/01/01�37.95�2.68�0.0706�Gnaisse��PC-542/01/01�39.03�1.48�0.0379�Granito��P-1�4.44�--�--�--��P-2�0.83�--�--�Gnaisse��P-3�0�--�--�Biotita Gnaisse��P-4�29.23�5.64�0.1929�Gnaisse��P-5�2.77�--��Gnaisse��P-6�4.44�--�--�Gnaisse��P-7*�15.00�1.56�0.104�Gnaisse��(*) - Poço não localizado durante os trabalhos de campo.



TABELA 3



ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS DE ÁGUAS DO SISTEMA AQUÍFERO FRATURADO



CODIGO DO POÇO �PC-011/01/01.0� PC-542/01/01.0��DATA COLETA�15/12/79�05/09/78��ENTIDADE EXECUTORA�SANEAR�SANEAR��COR (mg/l Pt)��16,00��TURBIDEZ  (mg/l)�2,50�1,80��PH  LAB�8,10�8,14��CONDUTIVIDADE (( mho/cm)��370,50��SÓLIDOS TOTAIS DISSOLVIDOS (mg/l)����SÓLIDOS EM SUSPENSÃO (mg/l)����SÓLIDOS TOTAIS (mg/l)��288,00��ALCALINIDADE DE BICARBONATO (mg/l CaCO3)�127,00�156,60��ALCALINIDADE DE CARBONATO (mg/l CaCO3)�NIHIL�NIHIL��ALCALINIDADE TOTAL (mg/l CaCO3)�(127,00)�156,60��DUREZA CÁLCIO (mg/l CaCO3)�84,00�72,00��DUREZA MAGNÉSIO (mg/l CaCO3)�48,00�(22,00)��DUREZA TOTAL (mg/l CaCO3)�132,00�94,00��Ca2+ (mg/l)�(33,60)�28,80��Mg2+ (mh/l)�(11,66)�5,50��HCO3- (mg/l)�(154,94)�191,05��CO32- (mg/l)�NIHIL�NIHIL��SO42- (mg/l)�6,00�2,70��Cl- (mg/l)�34,00�2,00��Fe TOTAL (mg/l)�0,70�0,65��Fe SOLÚVEL (mg/l)�0,40���Mn (mg/l)�< 0,05�0,12��N ALBUMINOIDE (mg/l)�< 0,05���N  AMONIACAL (mg/l)�< 0,05���N NÍTRICO (mg/l)�0,35���N NITROSO (mg/l)�< 0,00���F-  (mg/l)��0,76��



Os aqüíferos aluviais são constituídos de areias limpas com granulação variando de média a fina, com níveis mais grosseiros localmente, e ocasionais intercalações de sedimentos mais finos síltico-argilosos. São restritos ao leito do rio Doce e alguns afluentes, mostrando maior desenvolvimento e níveis superiores de terraços na margem direita próximo a Resplendor e na margem esquerda no trecho entre Resplendor e Itueta (Foto 3, Anexo I, Ponto C-11). Ocorrem também na área rebaixada da estrutura circular  de Aimorés intercalados a colúvios e depósitos de enxurrada (Foto 4, Anexo I).



São aproveitados para abastecimento doméstico ou pecuário, através de cisternas e poços rasos (profundidades entre 1,5 a 20 metros) perfurados a trado e revestidos com tubos de PVC de 100 mm, nas zonas ribeirinhas do rio Doce (Foto 5, Anexo I) e Manhuaçu e em alguns afluentes (Tabela 4).



Apresentam, em geral, boa produtividade, quando comparados aos outros  aqüíferos da área, fornecendo vazões entre 1000 e 4000 l/h com média de 3000 l/h, através de poços rasos e com pequena penetração no aqüífero.  Este sistema recebe recarga por infiltração direta das águas do rio, sendo por isso fortemente vulneráveis à contaminação e poluição  pelas águas superficiais.



Sedimentos aluviais constituídos de areia fina a média, limpas, têm, em geral, uma porosidade efetiva em torno de 10% e permeabilidades variando entre 5 e 10 m/dia. Com espessura saturada de 6 metros (transmissividades de 30 a 60 m2/dia) e rebaixamento de 3 metros, podem fornecer vazões da ordem de 5 a 10 m3/h, em poços bem construídos.



Os aqüíferos freáticos associados ao manto de alteração e colúvios ocorrem de modo localizado e descontínuo, sendo sua distribuição fortemente influenciada pelo relevo, espessura e composição dos produtos de alteração das rochas. Desta maneira, desenvolvem-se normalmente em áreas rebaixadas, com declividades do substrato rochoso não muito acentuadas e onde o manto de alteração, saprolitos e colúvios apresentam espessuras e características granulométricas favoráveis.



Em trechos de encostas com forte declividade e com ausência ou pequena espessura do manto de alteração, não há desenvolvimento deste lençol freático superficial, como ocorre em alguns trechos à margem do rio Doce (Fotos 6, 7 e 8, Anexo I). Nas depressões e onde o manto tem maior espessura este sistema vem sendo aproveitado para abastecimento doméstico e pecuário através de cisternas escavadas ou poços perfurados a  trado. Na localidade de Calixto, município de Resplendor, duas cisternas neste sistema aqüífero atendem ao abastecimento público, com o reforço de um poço tubular.  (Fotos 9 e 10, Anexo I). As cisternas têm profundidade em torno de 2,5 m e são equipadas com bombas centrífugas FAL com motores de 10 HP.



As águas deste sistema podem apresentar-se de boa qualidade físico-química, mas em áreas onde o manto de alteração provém de granitos, podem apresentar-se salobras e são utilizadas apenas para serventia  doméstica e para dessedentação de animais, com os moradores locais procurando outras fontes de água para beber (águas de nascentes ou muitas vezes transportadas de outras localidades, através de caminhões de transporte de leite). As áreas identificadas nos trabalhos de campo com objeções de salinidade ou dureza distribuem-se principalmente nas seguintes localidades: 



		- Área do córrego Natividade, a sudeste de Aimorés.

		- Área do córrego Bananal, a sudoeste de Campo Alegre de Minas.

		- Área de Nicolândia e Bom Pastor.



�TABELA 4



POÇOS RASOS ESCAVADOS INVENTARIADOS  -  UHE  AIMORÉS

Nº PONTO�LOCALIDADE�MUNICÍPIO�PROF. (m)�NÍVEL EST. (m)�VAZÃO l/h�USO�EQUIPAMENTO�DIÂMETRO�AQUÍFERO��C-1�PONTE RIO MANHUAÇU�AIMORÉS�5,0�3,0�3.000�DOMÉSTICO�CENTRIF. DANCOR�5”�ALUVIÃO��C-2�CERÂMICA MINEIRA�ITUETA�4,6�2,3��DOMÉSTICO�CENTRIF. DANCOR��MANTO ALTERAÇÃO��C-3�FAZ. CACHOEIRINHA�ITUETA�2,5�0,4�1.200�DOMÉSTICO�CENTRIF. WEG��MANTO ALTERAÇÃO��C-4�SERRARIA BOA SORTE�QUATITUBA-ITUETA�2,65�1,10��DOMÉSTICO�CENTRIF. WEG��MANTO ALTERAÇÃO��C-5�QUATITUBA�ITUETA�5,50�4,3��DOMÉSTICO�CENTRIF. WEG�6”���C-6�FAZ. BEIRA ALTA�IUTETA�3,00�0,0��DOMÉSTICO��10m�COLUVIAL��C-7�FAZ. VISTA ALEGRE�ITUETA�5,00�3,0�3.000�DOMÉSTICO�CENTRIF., WEG�0,9m�ALUVIÃO��C-8�FAZ. BOA VISTA�ITUETA��0,0��DOMÉSTICO�CENTR. KHOLBACK�1,6m�COL/MANTO ALTERAÇÃO��C-9�CALIXTO�RESPLENDOR����ABAST. PÚBL.�CENTRIF. FAL�5,10 X 4,5�MANTO ALTERAÇÃO��C-10�CALIXTO�RESPLENDOR�2,45�0,0��ABAST. PUBL.�CENTRIF. FAL�5,10 X 3,65�MANTO ALTERAÇÃO��C-11�FAZ. CRAMOINA�RESPLENDOR����DOMÉSTICO�CENTR. KHOLBACK�4”�ALUVIÃO��C-12�FAZ. BOA VISTA�ITUETA�7,5�5,5�3.000�DOMÉSTICO�CENTRIF. WEG�4”�ALUVIÃO (terraço)��C-13�SÍTIO SÃO JOSÉ�ITUETA�6,0�3,5�4.000�DOMÉSTICO�CENTRI.F. WEG�4”�ALUVIÃO��C-14�FAZ. BOA SORTE�ITUETA�6,0���SERVENTIA-GADO���MANTO ALTERAÇÃO��C-15�FAZ. N. S. DAS GRAÇAS�ITUETA�6,0�3,0�6.600�PECUÁRIO���MANTO ALTERAÇÃO��C-16�FAZ. SANTANA�ITUETA�6,0�3,4��IRRIG./PECUÁRIO�CENTR. KHOLBACK�4”�ALUVIÃO��C-17�FAZ. VALE FORMOSO�AIMORÉS�1,5�0,0��DOMÉSTICO�SARILHO�0,9m�COLUVIÃO/MANTO ALT.��C-18�FAZENDA NATIVIDADE�AIMORÉS�5,0�0,0�1.000�DOMÉSTICO�CENTRÍFUGA�1,0m�COLUVIÃO/MANTO ALT.��C-19�SÍTIO D O IPÊ�AIMORÉS�3,0�2,0�4.000�DOM.-PECUÁRIO�CENTRIF. DANCOR�1,0m�ALUVIÃO/AREIA FINA��C-20�FAZ. VAI E VOLTA�AIMORÉS�3,0�0,0�2.500�DOM.-PECUÁRIO�CENTRÍFUGA�1,5m�COLUVIÃO - ALUVIÃO��C-21�FAZ. PASSA TEMPO�AIMORÉS�12,0�3,0�3.000�IRRIG.-CAPINEIRA�CENTRIF. DANCOR�4”�COLUVIÃO - ALUVIÃO��C-22�FAZ. PASSA TEMPO�AIMORÉS�12,0�10,0�2.000�IRRIGAÇÃO - PEC.�CENTRIF. DANCOR�4”�COLUVIÃO/MANTO ALT.��C-23�FAZ. PASSA TEMPO�AIMORÉS�20,0�16,0�5.000�IRRIGAÇÃO - PEC.�CENTRIF. DANCOR�4”�COLUVIÃO - ALUVIÃO��C-24�FAZ. TRAVESSÃO�AIMORÉS�1,5�+ 0,5�2.000�DOMÉSTICO�CENTR. KHOLBACK�0,6m�COLUVIÃO/MANTO ALT.��C-25�FAZ. UNIÃO�AIMORÉS�13,0�0,0�3.000�DOMÉSTICO�CENTR. KHOLBACK�1,2m�ALUVIÃO��C-26�GRANJA ALVORADA�AIMORÉS�5,0�1,0�1.000��NÃO EQUIPADA�1,2m�COLÚVIO��C-27�VILA AÇÃO SOCIAL�RESPLENDOR�3,0�0,22�1.500�DOM. - PÚBLICO�CENTR. KHOLBACK�0,6m�COLÚVIO/MANTO ALT.��C-28�VILA AÇÃO SOCIAL�RESPLENDOR�4,6�3,0�2.000�DOMÉSTICO�CENTR. KHOLBACK�1,3m�MANTO ALTERAÇÃO��C-29�VILA SÃO PAULINO�RESPLENDOR�2,45�0,0��USO PÚBLICO�NÃO EQUIPADA�0,65 X 0,65�COLÚVIO��C-30�FAZ. FORTALEZA�RESPLENDOR�3, 0�0,2��DOMÉSTICO�NÃO EQUIPADA�1,4m�MANTO ALTERAÇÃO��C-31�GP. ESC. JOÃO CANDIDO�RESPLENDOR�8, 0�4,5�1.000�PÚBLICO�NÃO EQUIPADA�4”�COLÚVIO/MANTO ALT.��C-32�FAZ. BANANAL�RESPLENDOR�12,0�1,6m�3.000�DOM. - PECUÁRIO�CENTRIF. DANCOR�4”�ALUVIÃO - COLUVIÃO��C-33�FAZ. FELISBERTO�RESPLENDOR�20,0�2,0m�2.000�SEM USO��4”�ALUVIÃO��C-34�FAZ. FELISBERTO�RESPLENDOR�16,0�0,5m�3.000�PECUÁRIO�CENTR. KHOLBACK�4”�ALUVIÃO��C-35�FAZ. FELISBERTO�RESPLENDOR�13,0�1,0�2.000�PISCICULTURA�CENTR. KHOLBACK�4”�COLÚVIO/MANTO ALT.��C-36�FAZ. SANTA ROSA�RESPLENDOR�2,35�0,10�2.000�DOMÉSTICO�CENTR. KHOLBACK�1,5m�COLÚVIO (GRANIT.)���5.2	ÁREAS DE ENTORNO (AE) E DIRETAMENTE AFETADA (ADA)



Nas Áreas de Entorno e Diretamente Afetada ocorrem todos os sistemas aqüíferos granulares e em meio fraturado anteriormente descritos.



À exceção de um único poço tubular perfurado no sistema gnáissico, em Resplendor, não há captações no sistema fraturado na AE e ADA. Em grandes extensões das margens direita e esquerda do rio Doce predominam condições pouco favoráveis à perfuração de poços devido às altitudes elevadas, que dominam, tanto no bloco montanhoso central quanto nas encostas e escarpamentos planálticos que circundam a depressão do rio Doce (Fotos 6, 7 e 8, Anexo I). As áreas com possibilidades de captações através de poços tubulares neste sistema localizam-se no baixio intramontano da estrutura circular de Aimorés e na depressão do rio Doce, nos vales dos córregos e ribeirões, tais como o ribeirão Resplendor e córregos Bom Destino, Boa Sorte, Monte, Sereno e Grande, pela margem esquerda e córregos do Cágado, Quatizinho, dos Quatis, Boa Vista e do Cascalho, pela margem direita. Não se conhece, entretanto, nem a capacidade de produção nem a qualidade das águas deste sistema aqüífero na área de entorno. A julgar pelas restrições de qualidade da água do freático superficial associado ao manto de alteração em algumas áreas ribeirinhas, pode-se esperar algumas objeções para consumo humano em termos de dureza ou salinidade algo elevadas.



A utilização de águas subterrâneas na AE e ADA se dá, exclusivamente, através de cisternas e poços rasos escavados  a trado,  diretamente nas aluviões do rio Doce e no manto de alteração, para fins de consumo humano, dessedentação de animais e, em escala muito reduzida e esporádica, para pequena irrigação de capineiras, feijão e milho.



As profundidades destes poços e cisternas variam de 3 a 7,5 metros, sendo em geral revestidos de alvenaria com diâmetros de 1 a 1,5 m, ou com tubos de PVC de 100 mm de diâmetro. As captações são equipadas com bombas centrífugas com motor elétrico de ½ a 2 HP, produzindo vazões que variam de 1.200 a 6.600 l/h.



Os depósitos aluviais, com predominância de areias de granulação média a fina, micáceas, distribuem-se ao longo do leito do rio Doce (Foto 11, Anexo I), onde sobressaem-se, em certos trechos, blocos de rochas ou afloramentos rochosos (Foto 12, Anexo I). As captações muitas vezes são feitas na área de inundação, sendo atingidas pelas cheias mais pronunciadas. Onde as encostas marginais são íngremes e predominam pequenas espessuras do manto de alteração ou afloramentos rochosos (Fotos 6, 7 e 8, Anexo I), inexistem os lençóis freáticos superficiais e a única opção de abastecimento é o próprio rio com as restrições da qualidade da água. Esta é a situação predominante em toda a margem direita entre Aimorés até próximo a Itueta e na margem esquerda, entre a Pedra Lorena até próximo a Baixo Guandu, na área a jusante da barragem.



 Não foram identificadas nascentes importantes na AE, a exceção da localizada próximo ao córrego Resplendor e das localizadas no Baixio (Foto 13, Anexo I).



As áreas com maior desenvolvimento do aquífero aluvial e do freático associado ao manto de alteração localizam-se na margem direita entre Itueta e Resplendor; e na margem esquerda entre o córrego Grande e Itueta e no trecho próximo e a montante de Pedra Lorena. É nestas áreas, onde ocorrem alguns níveis de terraço, que se concentram as captações nestes sistemas  (Foto 3, Anexo I).

Em todo este trecho da margem esquerda as águas associadas ao manto de alteração e também as captadas do aluvião do rio Doce apresentam certa restrição para consumo humano devido a serem levemente salobras e com dureza algo elevadas. Análises físico-químicas das águas coletadas em 4 poços rasos que captam o aquífero aluvial (C-13 e C-16) e o freático do manto de alteração (C-14 e C-15) indicaram que, em ambos os sistemas, podem ocorrer, localmente, águas com salinidade e dureza elevadas (Tabela 5).



TABELA 5



ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS DE ÁGUAS DOS SISTEMAS AQUÍFEROS ALUVIAIS E

DO MANTO DE ALTERAÇÃO



Código do Ponto�C-13�C-14�C-15�C-16��Procedência������Data Coleta�30/07/97�30/07/97�30/07/97�30/07/97��Entidade Executora�SANEAR�SANEAR�SANEAR�SANEAR��pH LAB�6,31�5,87�7,17�6,68��Condutividade (umho/cm)�109,40�450,00�1.030,00�1.470,00��Sólidos Totais Dissolvidos (mg/l)�89,50�293,20�662,20�855,00��Sólidos em Suspensão (mg/l)�3,00�4,00�4,00�9,00��Sólidos Totais (mg/l)�92,50�297,20�666,20�864,00��Alcalinidade de Bicarbonato (mg/l CaCO3)�19,30�38,70�287,70�205,40��Alcalinidade de Carbonato (mg/l CaCO3)�-�-�-�-��Alcalinidade Total (mg/l CaCO3)�19,30�38,7�287,70�205,40��Dureza Cálcio (mg/l CaCO3)�12,37�45,36�105,15�103,09��Dureza Magnésio (mg/l CaCO3)�8,25�86,59�121,65�156,70��Dureza Total (mg/l CaCO3)�20,62�131,95�226,80�259,79��Ca2+ (mg/l)������Mg2+ (mg/l)�2,00�21,04�29,56�38,08��Na (mg/l)�8,91�20,62�92,06�159,10��K (mg/l)�1,25�3,98�8,33�6,15��HCO3- (mg/l)�23,54�47,21�350,99�250,58��CO32- (mg/l)�-�-�-�-��SO42- (mg/l)�-�-�-�-��Cl- (mg/l) �5,39�58,09�108,33�180,39��Fe Total (mg/l)�0,10�0,05�<0,05�0,24��Fe Solúvel (mg/l)�-�-�-�-��Mn (mg/l)�<0,05�0,05�0,22�0,18��N Nítrico (mg/l)�3,03�13,21�0,09�<0,01��N Nitroso (mg/l)�0,034�0,084�<0,001�0,031��



A água do poço C-16, localizado na Fazenda Santana, margem esquerda do rio Doce (desenho nº 11.176-MT-M91-014), perfurado no aluvião, apresenta uma condutividade elétrica de 1.470 umhos/cm, 855 mg/l de sólidos totais dissolvidos, dureza total de 259,8 mg/l de CaCO3 e alta concentração de cloretos (180,39 mg/l), tendo como cation dominante o sódio.



A água do poço C-15, localizado na Fazenda Nossa Senhora das Graças, município de Itueta, margem esquerda do rio Doce, escavado no manto de alteração, tem 662,2 mg/l de sólidos totais dissolvidos, dureza total de 226,8 mg/l de CaCO3, 108,3 mg/l de cloretos, sendo do tipo bicarbonatada-cloretada sódica.

Nos dois outros poços amostrados (C-13 e C-14), também na margem esquerda do rio Doce, município de Itueta, as águas são de melhor qualidade, sem restrições ao consumo humano, com dureza baixa a algo elevada (20,6 e 131,9 mg/l de CaCO3). As análises bacteriológicas não indicaram contaminação de origem biológica. 



Em ambas as margens observa-se, em algumas propriedades ribeirinhas, certa escassez de fontes de abastecimento fora das águas do próprio rio. Em determinados trechos, a presença de níveis argilosos nos aluviões reduz a possibilidade de obtenção de vazões mínimas para o abastecimento; estas zonas mais síltico-argilosas podem ser também responsáveis pela presença de águas mais salobras nestas áreas.







6.	PROGNÓSTICO AMBIENTAL



6.1	SEM A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO



De um modo geral, os recursos hídricos subterrâneos em toda a Área de Influência são limitados, localizados e com pequena capacidade de produção.



Em toda a AI as águas subterrâneas associadas aos aqüíferos em meio fraturado são muito pouco utilizadas para abastecimento urbano ou rural, como pode se verificar pelo reduzido número de poços tubulares perfurados e em funcionamento (6 poços inventariados, dos quais  2 abandonados). As principais restrições  ao seu aproveitamento devem-se, de um lado, à sua ocorrência localizada e descontínua aliada à baixa capacidade de produção e, de outro, à qualidade das águas que, de acordo com observações de campo, podem apresentar, em alguns locais, objeções quanto à dureza ou mesmo a valores algo elevados de sólidos totais dissolvidos. Em que pese estas restrições, poços perfurados em estruturas mais favoráveis poderiam fornecer vazões da ordem de 4.000 a 20.000 l/h para abastecimento de pequenas comunidades e para a pecuária.



Na zona rural, em fazendas e  pequenas comunidades, predomina o aproveitamento de mananciais de águas superficiais e nascentes para o gado e abastecimento doméstico ou a captação do lençol freático associado aos depósitos aluviais e manto de alteração, através de cisternas ou poços manuais escavados ou perfurados a trado. Os aqüíferos aluviais têm maior expressão somente em alguns cursos de água, enquanto os do manto de alteração são descontínuos e localizados, normalmente em áreas de depressão do relevo. Têm pequena capacidade de produção e são muito vulneráveis à contaminação de origem biológica, devido à comunicação direta com as águas superficiais e pequena profundidade. Em algumas áreas apresentam restrições de qualidade das águas relacionadas à dureza e salinidade, o que provoca certa objeção para consumo humano.



O prognóstico ambiental relativo às águas subterrâneas em toda a Área de Influência, sem a implantação do empreendimento, parece indicar para uma continuidade do mesmo cenário observado atualmente, onde prevalecem como principais problemas as restrições de qualidade e os riscos de contaminação. O problema é agravado pela falta de esclarecimento da população que não estabelece uma área de proteção mínima para estas captações. Um exemplo ilustrativo é o do povoado de Calixto onde uma cisterna (Ponto C-10), de pequena profundidade e com o nível de água à superfície, captada para abastecimento público, encontra-se a poucos metros de um córrego totalmente poluído por esgoto e lixo (Foto 10, Anexo I).



Por outro lado, grande parte das cisternas e poços rasos utilizados para abastecimento doméstico não tem boa conservação e nem dispõe de cimentação e proteção da boca do poço, o que facilita sua contaminação (Foto 14, Anexo I).



Nas Áreas de Entorno e Diretamente Afetada, além das restrições de qualidade e riscos de contaminação, observa-se, de um modo geral, uma carência de mananciais para abastecimento além da água do próprio rio Doce. Em algumas áreas, não há disponibilidade de águas subterrâneas pela inexistência de lençol freático ou por constituírem zonas pouco favoráveis à captação do sistema aqüífero em meio fraturado. Estas condições, aliadas a outros fatores restritivos com o relevo e solos pobres, talvez expliquem a baixa ocupação de determinadas áreas, como no trecho da margem direita entre Aimorés e Itueta.



Nestas condições, um prognóstico mais otimista, relacionado à qualidade ambiental dos mananciais de abastecimento de água na área, poderia vislumbrar uma progressiva melhoria das condições de saneamento e da oferta de água. Este cenário poderia ser induzido pelos poderes públicos através de campanhas educativas sobre a necessidade de proteção dos mananciais e captações de águas subterrâneas e de investimentos no sentido de levantar o potencial e as melhores áreas de captação do sistema aqüífero em meio fraturado, ainda pouco conhecido e explorado, aliado a um programa de financiamento para perfuração de poços tubulares, tal como se verifica em outras áreas carentes, como no norte do Estado.





6.2	COM A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO



A implantação do empreendimento não deverá  provocar mudanças significativas no que se refere às águas subterrâneas da Área de Influência, salvo aquelas pertinentes a um progressivo aumento da demanda e conseqüente incremento na utilização destes recursos e na identificação de novos mananciais, motivado pelo crescimento populacional. No entanto, a probabilidade deste crescimento é muito baixa, conforme apresentado no Relatório Temático sobre Aspectos Populacionais. Por outro lado, a própria inundação da parte baixa da cidade de Itueta (Foto 6, Anexo I) e sua relocação em novo sítio vai demandar a definição de novos mananciais ou  de novas estruturas de adução a partir do reservatório formado no rio Doce, fonte atual de abastecimento (Foto 15, Anexo I).



Na AE e ADA as principais e possíveis alterações ambientais provocadas pela formação do reservatório podem ser prognosticadas como segue:



Inundação das áreas de captação de água (cisternas e poços escavados a trado) localizadas no leito maior ou nas margens do rio Doce, que abastecem as propriedades ribeirinhas (Desenho 11.176-MT-M91-14, Anexo III). Vale destacar dois  aspectos relativos a esta alteração: (1) algumas destas captações singelas situam-se em áreas baixas e já são normalmente inundadas nos períodos de cheia do rio; (2) com a inundação da planície aluvial e zonas mais baixas, muitas faixas marginais onde predominam encostas com maior declividade e manto de alteração pouco espesso não dispõem de lençol freático que possa funcionar como fonte alternativa de abastecimento.

Em toda a área de entorno do reservatório não há indicações de que venham a ocorrer problemas de erosão das margens motivada por flutuações dos níveis de água subterrânea associada aos sistemas freáticos superficiais. Isto se deve, de um lado, à ausência ou pequena expressão do freático nas zonas marginais e, de outro, à ausência de flutuações dos níveis de água do reservatório que funcionará a fio de água. Estas observações aplicam-se também e principalmente para a área a jusante do reservatório entre a Pedra Lorena e o canal de fuga, trecho em que o rio Doce é ladeado por encostas rochosas abruptas pela margem esquerda, onde a ocorrência de água subterrânea é restrita aos aluviões do leito do rio Doce. No trecho entre Aimorés e Santo Antônio do Rio Doce, onde o leito menor do rio tem curso retilíneo e corre pela margem esquerda, possivelmente controlado por falhamento, o leito maior é caracterizado pela presença de blocos e afloramentos rochosos onde sobressaem-se apenas alguns “poços” de água nas depressões ou afloramentos do descontínuo lençol aluvial (Foto 12, Anexo I). É importante ressaltar que a presente análise relativa a problemas de surgimento de processos erosivos  refere-se àqueles associados à presença de lençóis freáticos e a eventuais alterações de fluxo nestes aqüíferos provocadas pelo reservatório. A análise geotécnica dos problemas de estabilidade de encostas é apresentada no relatório temático de Geologia (Relatório 11.176-RE-M91-002).



Com a formação do reservatório e aumento da área inundada poderão ocorrer efeitos de recarga induzida para os sistemas aqüíferos fraturados, através de sistemas de fraturamentos interconectados, acarretando um aumento das disponibilidades de água em uma zona em torno do reservatório. Estes efeitos, entretanto, não deverão ser significativos, uma vez que o próprio rio Doce, na situação atual, já constitui uma fonte de recarga induzida e o aumento da área inundada com a formação do reservatório não será acentuado.



Os efeitos do enchimento do reservatório sobre a qualidade das águas subterrâneas, pelas razões já enumeradas, também não deverão ser significativos, uma vez que o sistema aluvial e os aqüíferos localizados associados ao manto de alteração serão total ou parcialmente inundados. Os efeitos de recarga induzida, referidos no item anterior, poderão, entretanto, provocar alterações nas águas do sistema em meio fraturado inferior onde  haja uma efetiva intercomunicação com o reservatório. Como não há captações deste sistema na AE e ADA e não se conhece a qualidade das águas deste sistema, não há condições de se inferir o alcance e natureza destas alterações. Se persistirem as condições de ocorrência de águas salobras ou algo salinas, como observado no freático do manto de alteração, em algumas áreas, esta recarga procedente do reservatório poderia acarretar progressiva melhoria da qualidade das águas em poços porventura explotados na Área de Entorno.



A elevação dos níveis de água do reservatório em Resplendor, acentuada pelos efeitos de remanso, embora de pequena magnitude, poderá provocar infiltração nas margens, criando uma zona saturada  no manto de alteração e saprolitos do gnáisse. Devido às fortes declividades das encostas em ambas as margens, estes efeitos deverão ser restritos a uma estreita faixa em torno do reservatório, mas poderão alcançar as zonas mais baixas da cidade, especialmente onde o manto de alteração apresentar maior continuidade e espessura. Os níveis de água nesta zona saturada poderão apresentar uma certa ascensão por efeito de capilaridade, o que pode provocar danos a construções nestas áreas. Os efeitos de ascensão capilar dependem das características granulométricas dos materiais. Em material arenoso este efeito é insignificante, mas podem ser acentuados em materiais sílticos e principalmente argilosos.







7.	AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS



A avaliação dos impactos ambientais decorrentes da implantação do empreendimento envolve um julgamento ou interpretação sobre a importância ou significância relativa de um impacto quando comparado com outro ou uma avaliação global para efeito de tomada de decisão. Esta avaliação é feita através da adoção de índices, e requer, além da definição de sua magnitude relativa, a descrição das diversas características ou de uma série de atributos destes impactos, tais como: fase ou etapa do empreendimento em que deverá ocorrer, reflexo sobre o ambiente, relações de causa e efeito (direto ou indireto), duração, temporalidade, abrangência espacial e grau de reversibilidade.



Os principais efeitos do empreendimento sobre os sistemas hídricos subterrâneos, identificados através da análise prognóstica do item anterior, serão em continuação descritos e avaliados.



Alterações do Regime das Águas Subterrâneas - Condições de Recarga, Escoamento e Descarga



Devido às características geológicas e do relevo da Área de Entorno - fortes declividades, onde predomina pequena espessura do manto de alteração e afloramentos de rocha - o lençol freático, quando existente, tem distribuição localizada e reduzida expressão. Nestas condições, as alterações do regime das águas subterrâneas serão pouco significativas, devendo-se destacar os seguintes pontos:



O sistema aluvial, atualmente aproveitado para abastecimento doméstico em algumas propriedades ribeirinhas, será totalmente inundado.



O lençol freático associado a colúvios e manto de alteração tem distribuição restrita e localizada em pequenas faixas da depressão do rio Doce e serão também total ou parcialmente inundados.



O sistema aqüífero em meio fraturado poderá receber recarga induzida do reservatório em zonas de fraturas eventualmente conectadas com o corpo de água superficial.



Excetuando-se este último aspecto que se configura como um impacto positivo, as demais alterações constituem impactos negativos, diretos, de pequena magnitude, pela sua reduzida área de ocorrência, irreversível e de curto prazo, relacionado com a fase de enchimento do reservatório.



Na área a jusante da barragem onde ocorrerá redução da vazão do rio, toda a margem esquerda de Pedra Lorena a Santo Antônio do Rio Doce é caracterizada por encostas rochosas com forte declividade, sem presença de freático superficial. Em toda  esta área ocorre somente o aqüífero aluvial, descontínuo devido à presença de blocos e afloramentos rochosos no leito maior do rio Doce. Nesta faixa aluvial, inundada nos períodos de cheia, as águas do aluvião não são utilizadas pelas populações, de modo que não se identifica nenhum impacto significativo nesta área com relação às águas subterrâneas.



Aceleração ou Indução do Surgimento de Processos Erosivos nas Zonas Marginais



Pelas características dos sistemas aqüíferos e dos materiais das encostas nas zonas marginais, já descritas, e devido a que o reservatório não apresentará flutuações significativas dos níveis de água, não se prevê problemas de erosão nas margens motivadas por alterações dos níveis de água subterrânea.



Perdas por Inundação de Estruturas de Captação ou Fontes de Abastecimento



As cisternas e poços escavados a trado nos aluviões e manto de alteração localizam-se principalmente na ADA (Desenho 11.176-MT-M91-014, Anexo III) e serão inundadas. Como estes sistemas aqüíferos localizam-se principalmente nas depressões e próximos às margens do rio, o enchimento do reservatório irá provocar a submersão total ou parcial destas fontes de abastecimento, deixando grandes trechos de ambas as margens sem fontes alternativas,  a não ser a própria água do reservatório. Este impacto negativo, direto e irreversível apresenta baixa magnitude, devido à baixa ocupação da área. Estudos locais nas novas áreas de transferência das populações afetadas seriam necessários com vistas à definição de novas fontes ou mananciais de abastecimento.



Efeitos de infiltração nos bancos marginais do reservatório em Resplendor



Conforme destacado no item 6 - Prognóstico Ambiental -  infiltração lateral de água do reservatório no manto de alteração dos gnaisses em Resplendor poderá ocasionar um aumento de umidade do solo nas partes baixas da cidade, devido à ascensão da franja capilar. Estes efeitos são de difícil mensuração pois dependerão da espessura e continuidade lateral dos saprolitos e solos e das suas características granulométricas. Em  materiais mais grosseiros e arenosos, a ascenção é mínima, podendo alcançar espessuras mais acentuadas em  materiais finos siltosos e, sobretudo, argilosos. Na Tabela 5, para fins de fixação de ordens de grandeza, apresentam-se as elevações capilares máximas em diferentes terrenos e solos, conforme valores experimentais fornecidos por Custódio (1976). O problema é complexo, quando se considera que as perdas por evaporação e evapotranspiração contribuem para diminuir e atenuar estas elevações. Por outro lado,  não se conhece a natureza e espessura dos solos e manto de alteração nesta área baixa da cidade, já intensamente urbanizada, embora restrita a uma estreita faixa, devido às fortes declividades das encostas em ambas as margens.



Um detalhamento sobre  a natureza e extensão destes solos na área potencialmente atingida, através de furos e poços de inspeção poderia contribuir para um melhor conhecimento da extensão do problema, conforme se detalha no item seguinte.



Na Tabela 6 estão detalhados os principais impactos prognosticados com uma avaliação dos seus principais atributos,  magnitude relativa e significância.



























TABELA 6



ELEVAÇÕES CAPILARES MÁXIMAS EM DIFERENTES TERRENOS E SOLOS 

VALORES EXPERIMENTAIS (CUSTÓDIO, 1976) (1) 



MATERIAL�DIÂMETRO EFETIVO 

 D10   - em mm

�ELEVAÇÃO  CAPILAR (m)��Argila�0,0005�30,60��Argila�0,0005  a  0,001�6,10  a  30,50��Solo argiloso��2,00  a  4,00��Silte�0,05  a  0,005�0,61  a  6,10��Solo arenoso��1,00  a  1,50��Solo podzólico��0,35  a  0,40��Areia fina�0,025  a   0,05�0,12  a  0,61��Areia média��0,12  a  0,35��Areia grossa�2,0   a   0,025�0,12  a  0,15��Calcários e arenitos fraturados��1,20  a  4,50��          (1) Valores máximos que podem ser atingidos em tempo relativamente grande - as perdas por 

          evaporação e evapotranspiração são mais rápidas que o tempo para alcançar a elevação máxima.

�TABELA 7



AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS





Efeitos Ambientais�Critérios de Avaliação

�Etapas de Planejamento�Ação Ambiental���Reflexos no Ambiente�Seqüência�Reversibilidade�Periodicidade�Temporalidade�Abrangência Espacial�Magnitude Relativa����Alterações do regime das águas subterrâneas - Inundação dos aqüíferos aluviais e freáticos coluviais e do manto de alteração



Alteração do regime das águas subterrâneas -Recarga induzida pelo reservatório (aqüíferos fraturados)



Perdas por inundação de estruturas de captação ou fontes de abastecimento





Efeitos de infiltração nos bancos marginais do reservatório e aumento da umidade dos solos em Resplendor�Negativo
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Definir e quantificar novas fontes de abastecimento.





Estudos complementares para melhor definição de amplitude destes efeitos.��

�8.	MEDIDAS MITIGADORAS 



Os estudos e análises realizadas nos itens precedentes permitiram visualizar os principais impactos ambientais relacionados às águas subterrâneas, com a implantação do empreendimento. Trata-se agora de definir e recomendar as principais medidas que devem ser tomadas para atenuar ou corrigir os efeitos prognosticados através do detalhamento das ações que comporão os programas ambientais.



Deve-se destacar que devido às condições descritas no item anterior, não será necessário efetuar monitoramento sobre a qualidade das águas subterrâneas, uma vez que as captações e fontes de abastecimento localizadas na ADA e AE serão inundadas. Da mesma forma,  os problemas decorrentes do surgimento de zonas alagadas ou de surgências, tanto a montante, quanto a jusante da barragem, por sua pequena probabilidade de ocorrência e significância não necessitam de programas especiais de controle ou monitoramento dos níveis de água.  Desta forma, as medidas mitigadoras  selecionadas destinam-se, de um lado,  à obtenção de subsídios técnicos para solucionar os problemas de abastecimento de água para as populações que serão reassentadas em novos sítios e, de outro lado, à coleta de informações técnicas complementares e mais detalhadas que permitam melhor definição  da amplitude dos efeitos de saturação e elevação capilar na área da cidade de Resplendor. 





8.1	PROGRAMA:  DEFINIÇÃO DE NOVAS FONTES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

	DAS POPULAÇÕES RELOCADAS OU DE PROPRIEDADES   REMANESCENTES



Justificativa



Com a formação do reservatório, muitas propriedades da área de entorno terão suas fontes atuais de abastecimento (captações  singelas dos aqüíferos  aluvial e do  manto de alteração) inundadas, tornando necessária a definição de novas fontes  e mananciais alternativos, sejam de água subterrânea quanto superficial. Nos locais de eventuais relocações, também haverá necessidade do planejamento das ações visando o abastecimento de água.



Objetivos



Efetuar estudos e levantamentos técnicos visando definir e quantificar novas fontes de abastecimento de água para as populações atingidas.



Procedimentos Metodológicos



Prevê-se a execução das seguintes atividades:



a) Identificação das propriedades atingidas e do grau de comprometimento das captações e fontes de abastecimento de água, assim como de novas áreas de transferência e relocações.



Levantamento das condições de ocorrência de novas fontes ou mananciais subterrâneos ou superficiais, envolvendo sua caracterização e quantificação das vazões prováveis a serem captadas, qualidade das águas e sua adequação, seleção de locais favoráveis à perfuração de poços, tubulares ou poços rasos escavados e  eventuais perfurações exploratórias para testes de produção.



c)	Dimensionamento das estruturas de captação, adução e reservação, a nível de anteprojeto.



Público Alvo



Populações diretamente afetadas, quanto aos problemas de abastecimento de água.



Pessoal Responsável pela implantação das Ações Previstas



A contratar



Equipe Técnica



Um hidrogeólogo e um hidrólogo ou engenheiro sanitarista.





8.2	PROGRAMA: ESTUDO E CARACTERIZAÇÃO DAS FORMAÇÕES SUPERFICIAIS

DA ÁREA MARGINAL DO RESERVATÓRIO EM RESPLENDOR



Justificativas



A elevação dos níveis de água do reservatório em Resplendor, acentuada pelos efeitos de remanso, embora de pequena magnitude, poderá provocar infiltração nas margens, criando uma zona saturada no manto de alteração e saprolitos do gnáisse. Devido às fortes declividades das encostas em ambas as margens, estes efeitos deverão ser restritos a uma estreita faixa em torno do reservatório, mas poderão alcançar as zonas mais baixas  da cidade. Esta infiltração lateral poderá ocasionar um aumento de umidade do solo devido à ascensão da franja capilar, o que pode provocar danos  a construções nestas áreas.



Estes efeitos são de difícil mensuração pois dependerão da espessura e continuidade lateral dos saprolitos e solos e das suas características granulométricas. O problema é complexo, quando se considera que as perdas por evaporação e evapotranspiração contribuem para diminuir e atenuar estas elevações. Por outro lado, não se conhece a natureza e espessura dos solos e manto de alteração nesta área baixa da cidade, já totalmente urbanizada.



Nestas condições, um detalhamento sobre a natureza e extensão destes solos na área potencialmente atingida, através de  furos e poços de inspeção poderia contribuir para um melhor conhecimento da extensão do problema. 



Objetivos



Dimensionar e caracterizar as formações superficiais (solos, manto de alteração e saprolitos) da Área de Entorno do reservatório em Resplendor e analisar os possíveis efeitos de saturação destes materiais e da ascensão capilar.







Procedimentos Metodológicos



Prevê-se a execução das seguintes atividades:



a)	Delimitação da área de estudo, em função da cota máxima do reservatório e das declividades das encostas em ambas as margens.



b)	Locação de uma malha de poços de inspeção e furos de sondagem a percussão, prevendo-se duas linhas de furos alternados e espaçados de 100 metros em ambas as margens, com uma extensão de cerca de 500 m.



c)	Execução dos poços de inspeção e sondagens.



d)	Descrição e caracterização dos materiais penetrados, coleta de amostras para análises granulométricas, determinação de outros parâmetros geotécnicos (compacidade, densidade, peso específico, umidade natural), e de permeabilidade através de testes de infiltração.



e)	Ensaios de laboratório



f)	Análise dos resultados e avaliação das condições de infiltração e dos efeitos de aumento de umidade por elevação capilar.



Pessoal Responsável pela Implantação dos Serviços



A contratar



Equipe técnica



Um hidrogeólogo, um geotécnico e um técnico.







9.	CONCLUSÕES



As águas subterrâneas da Área de Influência da UHE AIMORÉS ocorrem em sistemas aqüíferos em meio fraturado (gnáisses e granitos) e em meio granular (aluviões, colúvios e manto de alteração). De um modo geral, estes aqüíferos são pouco utilizados em toda  a área, sendo captados, principalmente, através de cisternas e poços rasos escavados a trado e em menor proporção por poços tubulares, para fins de abastecimento doméstico e pecuário. Há restrições de qualidade da água em alguns locais, com presença de águas salobras (dureza e salinidade um pouco elevadas). Por outro lado, os aqüíferos granulares associados a um nível freático superficial  são muito vulneráveis à contaminação.



O prognóstico ambiental sem a implantação do empreendimento identificou como principal problema  os riscos de contaminação destes aqüíferos freáticos e a falta de proteção tanto das captações, quanto das fontes ou mananciais de abastecimento, além da escassez de águas subterrâneas em alguns trechos da Área de Entorno, onde as águas do rio constituem a única fonte disponível.



Os principais impactos ambientais  prognosticados, com a implantação do empreendimento e relativos às águas subterrâneas referem-se (1) à inundação de captações e das fontes de abastecimento (aqüíferos aluviais e do manto de alteração) na Área Diretamente Afetada; e (2) as possibilidades de aumento de umidade dos solos e formações superficiais nas áreas baixas da cidade de Resplendor, devido aos efeitos de ascensão da franja capilar, podendo causar danos às construções. Os demais efeitos do enchimento e operação do reservatório, tais como alterações do regime das águas subterrâneas, surgimento de áreas alagadas ou de surgências, a montante ou jusante,  indução ou intensificação de processos erosivos nas margens devido a flutuações dos níveis de água subterrânea ou alterações da qualidade das águas são considerados de pequena magnitude e significância ou com reduzida possibilidade de ocorrência.



As medidas mitigadoras, sugeridas com base na presente avaliação,  compõem-se de dois programas que tem como objetivos (1) efetuar estudos e levantamentos técnicos visando definir e quantificar novas fontes de abastecimento de água para as populações atingidas; e (2) dimensionar e caracterizar as formações superficiais (solos, manto de alteração e saprolitos) da Área de Entorno do reservatório em Resplendor e analisar os possíveis efeitos de saturação destes materiais e da ascensão capilar.



Tendo por base o diagnóstico e os prognósticos efetuados, conclui-se pela viabilidade ambiental do empreendimento ao que se refere aos recursos hídricos subterrâneos.
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ANEXO I



FOTOGRAFIAS
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ANEXO II



FICHAS DO INVENTÁRIO DE PONTOS DE ÁGUA



�UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Poço nº: P-1





1.	Proprietário:  Arnor de Oliveira Ruella



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Menina



4.	Coordenadas x: 41º 00’ 49” - 19º 25’ 29”



5.	Companhia Perfuradora: Não identificada



6.	Ano da Perfuração: 1979



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento doméstico e industrial 	(laticínios)



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada



9.	Profundidade: 60 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 150 m m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba submersa



13.	Regime de Explotação: Não identificado



14.	Vazão: 16.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: Não definida



17.	Croqui de Localização (Verso):



OBS: A água tem concentração elevada de ferro



AQUÍFERO: Terraço Aluvial/Rocha Gnássica-Migmatítica

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Poço nº: P-2	

					



1.	Proprietário: Prefeitura Municipal de Resplendor



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Distrito de Calixto



4.	Coordenadas x: 41º 09’ 00” - 19º 15’ 17”



5.	Companhia Perfuradora: não identificada



6.	Ano da Perfuração: Não identificado



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento público do distrito de Calixto (laticínio)



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada



9.	Profundidade: 84 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 150 mm



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba submersa



13.	Regime de Explotação: Bomba automática



14.	Vazão: 3.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível

	

16.	Profundidade Nível D’água: Não definida 



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: GNÁISSE.

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Poço nº: P-3		





1.	Proprietário: Celso Rosa



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Estrela do Norte



4.	Coordenadas x: 41º 05’ 42 - 19º 15’ 35”



5.	Companhia Perfuradora: Não identificada



6.	Ano da Perfuração: 1996



7.	Finalidade da Explotação: Pecuária; secundariamente uso doméstico



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 100,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento:  6” (150 m m)



11.	Estado Atual do Poço: Sem uso - poço não produtivo



12.	Equipamentos de Explotação: Não equipado



13.	Regime de Explotação: Não identificado



14.	Vazão: Dado como poço seco



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: Não definida



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: GNÁISSE



�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Poço nº: P-4	





1.	Proprietário: Prefeitura Municipal



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Vila de Nicolândia



4.	Coordenadas x: 41º 59’ 11” - 19º 13’ 01”



5.	Companhia Perfuradora: Aquaterra



6.	Ano da Perfuração: 1990



7.	Finalidade da Explotação:Uso público/abastecimento

	

8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 56,5 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 150 mm (6”)



11.	Estado Atual do Poço: Abandonado (água salobre)

	

12.	Equipamentos de Explotação: Não equipado

	

13.	Regime de Explotação: Não identificado



14.	Vazão: 5,64 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 2,37 (1990)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: GNÁISSE

OBS: Dados da Aquaterra (empresa perfuradora)

NE = 2,37 m          ND=31,60 m  Rebaix. (m) = 29,23        Q = 5,64 l/h

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Poço nº: P-5	





1.	Proprietário: Prefeitura Municipal de Resplendor



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Vila de Bom Pastor



4.	Coordenadas x: 41º 02’ 21” - 19º 15’ 51”



5.	Companhia Perfuradora: Não identificada



6.	Ano da Perfuração: 1991



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento público



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 52 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 150 mm (6”)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Moto bomba submersa



13.	Regime de Explotação: Regular



14.	Vazão: 10 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 20 m (à época da perfuração)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: GNÁISSE
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Poço nº: P-6





1.	Proprietário: Manoel Tavares



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Sossego



4.	Coordenadas x: 41º 59’ 47” - 19º 25’ 44”



5.	Companhia Perfuradora: Não identificada



6.	Ano da Perfuração: 1991



7.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 60 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 150 mm (6”)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Moto bomba submersa



13.	Regime de Explotação: Não identificado



14.	Vazão: 16 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 6,0 m (1991)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO:GNÁISSE



�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-1





1.	Proprietário: -



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Barracão do Pontilhão



4.	Coordenadas x: 41º 06’ 06” - 19º 28’ 58”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado a trado por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não identificado 



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento Doméstico



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 5,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 m m (tubo de PVC)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso regular



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga DANCOR ½ HP 



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular



14.	Vazão: 3.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 3,0 m



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Aluvionar - Areia de ganulação média, limpa



�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-2





1.	Proprietário: 



2.	Município: Itueta



3.	Local: Cerâmica Mineira



4.	Coordenadas x: 41º13’ 57” - 19º 23’ 54”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Consumo Doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 4,60 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,10 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso permanente



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - Abastece reservatório de 2 mil litros



13.	Regime de Explotação: Irregular



14.	Vazão: Não identificada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 2,30 m (07/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-3





1.	Proprietário: Orandino Dutra de Oliveira



2.	Município: Itueta



3.	Local: Fazenda Cachoeirinha



4.	Coordenadas x: 41º14’ 00”  - 19º 23’ 54”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento Doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 2,50 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 0,5 m x 0,5 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso permanente



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga WEG 1HP



13.	Regime de Explotação: Não identificado



14.	Vazão: 1.200 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0,40 m



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Material areno-argiloso do manto de alteração
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-4





1.	Proprietário: Ivo Benicá



2.	Município: Itueta



3.	Local: Povoado de Quatituba - serraria Boa Sorte



4.	Coordenadas x: 41º25’ 05” - 19º 24’ 14”



5.	Companhia Perfuradora: Escavada por particular



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento da serraria - não é utilizada para beber - só para serviço da serraria



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 2,65 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 0,90 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga 1/3 HP



13.	Regime de Explotação: Irregular



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 1,10 (07/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-5





1.	Proprietário: Ivo Benicá



2.	Município: Itueta



3.	Local: Quatituba



4.	Coordenadas x: 41º25’ 05” - 19º 24’ 15”



5.	Companhia Perfuradora: Escavada a trado por particular



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento doméstico residencial



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 5,5 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 150 mm



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga WEG 1/3 HP



13.	Regime de Explotação: Não identificado



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 4,3 m (07/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-6





1.	Proprietário: José Faustino Barcelos



2.	Município: Itueta



3.	Local: Fazenda Beira Rio



4.	Coordenadas x: 41º11’ 24” - 19º 21’ 57”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado manualmente por particular



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 3,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,0 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga 



13.	Regime de Explotação: irregular



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso)



AQUÍFERO - Colúvio e manto de alteração próximo a Planície aluvial do rio Doce.

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-7





1.	Proprietário: Wilson Paiva da Silva



2.	Município: Itueta



3.	Local: Fazenda Vista Alegre



4.	Coordenadas x: 41º11’ 25” - 19º 21’ 37”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Consumo Doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 5,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 0,90 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga WEG 2 HP



13.	Regime de Explotação: Irregular



14.	Vazão: 3.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 3,0 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Aluvial



�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-8





1.	Proprietário: Anísio Antônio Alves



2.	Município: Itueta



3.	Local: Fazenda Boa Vista



4.	Coordenadas x: 41º13’32” - 19º 21’ 25”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico - Atende a 4 casas 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: Não conhecida



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,60 x 1,60 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga KOHLBACK ¾ HP



13.	Regime de Explotação: Irregular



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração de Gnaísse
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-9





1.	Proprietário: Prefeitura Municipal de Resplendor



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Distrito de Calixto



4.	Coordenadas x: 41º09’ 05” - 19º 15’ 08”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento do Distrito de Calixto



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: Não conhecida



10.	Diâmetros de Revestimento: 5,10 x 4,5 m em alvenaria com aprofundamento em menor diâmetro - não determinado



11.	Estado Atual do Poço: Não determinado



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga FAL com motor elétrico WEG de 10 HP.



13.	Regime de Explotação: Não conhecido - enche um reservatório de capacidade não conhecida - esgota com 2 horas de bombeamento



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0,10 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-10





1.	Proprietário: Prefeitura Municipal de Resplendor



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Distrito de Calixto



4.	Coordenadas x: 41º08’ 59” - 19º 15’ 15”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Abastecimento público do Distrito de Calixto



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: Não determinada



10.	Diâmetros de Revestimento: 5,10 x 3,65 m com aprofundamento em menor dimensão, não conhecido.



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga FAL com motor elétrico 	KOHLBACK de 10 HP



13.	Regime de Explotação: Irregular



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0,0 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração



OBS: Esta cisterna, de pequena profundidade está ao lado de um córrego que é um esgoto a céu aberto.
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-11





1.	Proprietário: Normando Dietrich



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Cramoina



4.	Coordenadas x: 41º12’ 40” - 19º 20’ 39”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado com trado por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: Não definida



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 m m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga KOLBACK 1 HP



13.	Regime de Explotação: Não conhecido



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: Não definida



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Aluvião do rio Doce







�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-12





1.	Proprietário: Otimar Dietrich



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Boa Vista



4.	Coordenadas x: 41º12’ 07” - 19º 20’ 19”



5.	Companhia Perfuradora: Escavada a trado por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 7,5 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 m m - tubo PVC



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga WEG ¾ HP



13.	Regime de Explotação: Irregular



14.	Vazão: 3.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 5,5 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Aluvial - terraço do rio Doce
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-13





1.	Proprietário: Sebastião Sueube



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Sítio São José



4.	Coordenadas x, y, z: 41º10’ 58” - 19º 21’ 04”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado a trado  por particular



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 6,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 m m - tubo de PVC



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga DANCOR ½ HP



13.	Regime de Explotação: Irregular



14.	Vazão: 4.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 3,5 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Aluvial - areia limpa do aluvião do rio Doce



OBS: água um pouco salobra.

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-14





1.	Proprietário: Cristiano Felberg



2.	Município: Itueta



3.	Local: Fazenda Boa Sorte



4.	Coordenadas x: 41º07’ 48” - 19º 22’ 31”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado com trado por particular



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 6,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 m m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga



13.	Regime de Explotação: Não determinado



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível

16.	Profundidade Nível D’água: Não definida



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-15





1.	Proprietário: Reginaldo Almeida de Sá



2.	Município: Itueta



3.	Local: Fazenda Nossa Senhora das Graças



4.	Coordenadas x: 41º06’36” - 19º 23’49”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado a trado por particular



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário - a água é salobra e não é usada para beber - a água de beber é transportada de Resplendor



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 6,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga



13.	Regime de Explotação: Não determinado



14.	Vazão: 6.600 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 3,0 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Aluvião do rio Doce. 







�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-16





1.	Proprietário: Darlan França de Assis



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Santana



4.	Coordenadas x: 41º06’07” - 19º 23’ 57”



5.	Companhia Perfuradora: Escavada a trado por particular



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário e para irrigação de pasto, feijão 	e milho, com um micro canhão.



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 6,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 m m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga KOHLBACK 2 HP



13.	Regime de Explotação: Irregular



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 3,4 m (08/04/97)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO Aluvial



OBS: A água de beber vem de uma nascente localizada ao pé de uma escarpa  de granitoide localizada a 1,5 km.

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-17





1.	Proprietário: Celso Costa



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Vale Formoso - Sossego



4.	Coordenadas x: 41º04’ 03” W - 19º 31’ 03” S



5.	Companhia Perfuradora: Escavado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Consumo Doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 1,5 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 0,9 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso permanente



12.	Equipamentos de Explotação: Não equipada



13.	Regime de Explotação: Descontínuo, irregular



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0 (09.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Colúvio e manto de alteração do gnaísse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-18





1.	Proprietário: Antônio Galvão



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Natividade



4.	Coordenadas x: 41º06’ 52” - 19º 36’ 41”



5.	Companhia Perfuradora: Escavada manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Consumo doméstico 



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 5,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,0 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga



13.	Regime de Explotação: Não determinado



14.	Vazão: 100 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0 (09.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração ou gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-19





1.	Proprietário: Elias Bohrer



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Sítio Ipê



4.	Coordenadas x: 41º10’ 03” - 19º 29’ 49”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1996



7.	Finalidade da Explotação:Pecuário; também doméstico



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 3,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,0 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - Dancor ¾ HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular (sazonalmente).



14.	Vazão: 4.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 2,0 m (nível dinâmico = 2,20; R = 0,20 m) 	(09.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Aluvial e manto de alteração do gnáisse



�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-20





1.	Proprietário: Marcelo Galvão



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Vai-e-Volta



4.	Coordenadas x: 41º06’ 45” - 19º 31’ 45”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação:Pecuário (100 cabeças gado bovino); também 	uso doméstico, secundariamente.



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 3,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,5 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular (sazonalmente)



14.	Vazão: 2,5 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0 (09.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de alteração gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-21





1.	Proprietário: João Coutinho



2.	Município: Aimorés



3.	Local:Fazenda Passa-tempo



4.	Coordenadas x: 41º08’ 00” - 19º 32’ 50”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurada a trado/manualmente, por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1996



7.	Finalidade da Explotação: Irrigação (irrigação de capineira)



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 12,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 m m (4”)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso 



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga DANCOR ¾ HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular (sazonalmente)



14.	Vazão: 3 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 3,0 m (1996)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Colúvio e manto de alteração do gnáisse







�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-22





1.	Proprietário: João Coutinho



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Passa-Tempo



4.	Coordenadas x: 41º07’ 25” - 19º 32’ 55”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado a trado/manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1996



7.	Finalidade da Explotação: Irrigação de capim (uso pecuário e doméstico, secundariamente)



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 12,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento:100 mm (4”)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - DANCOR ¾ HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular (sazonalmente)



14.	Vazão: 2,0 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 10,0 m (data da perfuração, 1996)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração do gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-23





1.	Proprietário: João Coutinho



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Passa-Tempo



4.	Coordenadas x: 41º07’ 50” - 19º 33’ 04”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado a trado/manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1996



7.	Finalidade da Explotação: Uso de irrigação de capim (capineira), e secundariamente uso pecuário



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 20,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento:100 mm (4”)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - DANCOR ¾ HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular (sazonalmente)



14.	Vazão: 5.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 16,0 m (1996 - data da perfuração)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Aluvial e Manto de Alteração do gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-24





1.	Proprietário: Sebastião Gomes Neto



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Travessão



4.	Coordenadas x: 41º10’ 52” - 19º 32’ 03”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1977



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 1,5 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 0,6 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - KHOLBACK ½ HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular 



14.	Vazão: .2,0 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: + 0,50 (jorrante em 09.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Aluvial e Manto de Alteração de rocha granitóide







�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-25





1.	Proprietário: Jacira Lopes Farias



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda União



4.	Coordenadas x: 41º11’33” - 19º32’58”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 13,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,20 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - KHOLIBACH ½ HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular 



14.	Vazão: 3.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0 (09.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Colúvio e Manto de Alteração de granitóide







�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-26





1.	Proprietário: Gilson Maiggioni



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Granja Alvorada



4.	Coordenadas x: 41º10’ 09” - 19º 32’ 15”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 5,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento:1,2 m



11.	Estado Atual do Poço: Sem uso - não equipada



12.	Equipamentos de Explotação: Não equipada - previsão de instalação



13.	Regime de Explotação: Não determinado



14.	Vazão: 1.000 l/h



15.	Análises Químicas Existentes: não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 1,0 m (09.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Manto de Alteração de Granitóide









�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-27





1.	Proprietário: Geraldo Marcelino Ferreira



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Vila Ação Social



4.	Coordenadas x: 41º05’ 26” - 19º 14’ 34”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico, familiar e público - Igreja Batista



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 3,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 0,6 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - KHOLBACH 1/3  HP. Reservatório de 3,0 m3



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular (sazonalmente)



14.	Vazão: 1,5 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0,22 m (09.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO - Manto de Alteração do gnáisse



�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-28





1.	Proprietário: Robson Teixeira de Souza



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Vila Ação Social



4.	Coordenadas x: 41º05’ 52” - 19º14’15”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1996



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico, familiar



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 4,6 m



10.	Diâmetros de Revestimento:1,30 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - KHOLBACH



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular 



14.	Vazão: 2,0 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 3,0 m (10.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Manto de Alteração do gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-29





1.	Proprietário: Elisângela Mosa



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda São Paulino - Vila São Paulino



4.	Coordenadas x: 41º10’41” - 19º08’47”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado  manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso público/Escola Municipal



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 2,45 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 0,65 m x 0,65 m



11.	Estado Atual do Poço: Em uso - más condições sanitárias



12.	Equipamentos de Explotação: Não equipado.



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular (sazonalmente)



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0 (10.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Colúvio e Manto de Alteração de granitóide





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-30





1.	Proprietário: Sebastião Ferreira Soares



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Fortaleza



4.	Coordenadas x: 41º08’ 03” - 19º 11’ 51”



5.	Companhia Perfuradora: Escavada manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1996



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 3,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,40 m



11.	Estado Atual do Poço: Sem uso



12.	Equipamentos de Explotação: Não equipada



13.	Regime de Explotação: Não determinado



14.	Vazão: Não determinada



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0,20 m (10.04.1997)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Manto de Alteração do gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-31





1.	Proprietário: Prefeitura Municipal de Resplendor



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Grupo Escolar João Cândido



4.	Coordenadas x: 41º06’ 06” - 19º 09’ 12”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado manualmente por particulares, com 	trado



6.	Ano da Perfuração: 1996



7.	Finalidade da Explotação: Uso público/Escola municipal



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 8,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 mm (4”)



11.	Estado Atual do Poço: Sem uso



12.	Equipamentos de Explotação: Não equipado (10.04.1997) - aguardando instalação bomba centrífuga - prevista



13.	Regime de Explotação: Não determinado



14.	Vazão: 1.000 l/h (teste à época da construção)



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 4,5 m (1996 - época da perfuração)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Manto de Alteração do gnáisse



�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-32





1.	Proprietário: José Costa



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Bananal



4.	Coordenadas x: 41º05’21” - 19º 08’ 55”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado com trado manual, por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1997



7.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário e doméstico



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 12,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 mm (4”)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - DANCOR ½ HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular (sazonalmente)



14.	Vazão: 3,0 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 1,6 m (1997 - época da perfuração)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Aluvial e manto de alteração do gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-33





1.	Proprietário: Alci Felisberto Manso



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda  Felisberto



4.	Coordenadas x: 41º04’ 06” - 19º 08’ 18”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado a trado manual por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1997



7.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 20,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 mm (4”)



11.	Estado Atual do Poço: Sem uso



12.	Equipamentos de Explotação: Não equipada



13.	Regime de Explotação: Não determinado



14.	Vazão:2,0 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 2,0 m (1997- época da perfuração)



17.	Croqui de Localização (Verso): 



AQUÍFERO - Manto de Alteração do gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-34





1.	Proprietário: Alci Felisberto Manso



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Felisberto



4.	Coordenadas x: 41º04’ 36” - 19º 08’ 40”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado a trado manual por particulares



6.	Ano da Perfuração: 1997



7.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 16,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 mm (4”)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga KHOLBACH 1 HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular



14.	Vazão: 3,0 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0,5 m (à época da perfuração)



17.	Croqui de Localização (Verso): Não determinado



AQUÍFERO - Aluvial e Manto de Alteração do gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-35





1.	Proprietário: Alci Felisberto Manso



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Felisberto



4.	Coordenadas x: 41º03’ 52” - 19º 08’ 13”



5.	Companhia Perfuradora: Perfurado a trado manual, por particular



6.	Ano da Perfuração: 1997



7.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 13,0 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 100 mm (4”)



11.	Estado Atual do Poço: Em manutenção - troca de bomba e pescaria de 	tubo ½ “no poço. 



12.	Equipamentos de Explotação: Em instalação bomba centrífuga - KHOLBACH 1 HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular



14.	Vazão: 2,0 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 1,0 m (à época da perfuração)



17.	Croqui de Localização (Verso): Não determinado



AQUÍFERO - Colúvio e Manto de Alteração do gnáisse

�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Cisterna nº: C-36





1.	Proprietário: Alairton Cozzi



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Santa Rosa



4.	Coordenadas x: 41º02’ 11” - 19º 10’ 26”



5.	Companhia Perfuradora: Escavado manualmente por particulares



6.	Ano da Perfuração: Não determinado



7.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico



8.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



9.	Profundidade: 2,35 m



10.	Diâmetros de Revestimento: 1,5 m)



11.	Estado Atual do Poço: Em uso



12.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga KHOLBACH ¾  HP



13.	Regime de Explotação: Descontínuo e irregular



14.	Vazão: 2,0 m3/h



15.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



16.	Profundidade Nível D’água: 0,10 m (10.04.97)



17.	Croqui de Localização (Verso): Não determinado



AQUÍFERO - Aluvial e Manto de Alteração do gnáisse





�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-1





1.	Proprietário: 



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Três Barras - córrego da Água Doce/Natividade



4.	Coordenadas x: 41º04’ 03” - 19º 34’ 15”



5.	Finalidade da Explotação: Nascente captada p/uso doméstico



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



8.	Estado Atual da Captação: Em uso



9.	Equipamentos de Explotação: Captação com tubos - por gravidade



10.	Regime de Explotação: Não determinado



11.	Vazão: ( 300 l/h



12.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



13.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



14.	Croqui de Localização (Verso): 





AQUÍFERO - Gnáisse, intemperizando a rocha fresca, fraturada.
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-2





1.	Proprietário: 



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda São José - Vale do córrego Natividade



4.	Coordenadas x, y: 41º04’ 29” - 19º 34’ 40”



5.	Finalidade da Explotação: Nascente captada p/uso público e doméstico



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



8.	Estado Atual da Captação: Em uso



9.	Equipamentos de Explotação: Captação com tubos - por gravidade, até a Escola Municipal



10.	Regime de Explotação: Não determinado



11.	Vazão: ( 300 l/h



12.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



13.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



14.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Gnáisse fraturado (fresco) a intemperizado
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-3





1.	Proprietário: Paulo Gomes



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Barra do Travessão - Escola Cristovão Colombo



4.	Coordenadas x, y: 41º07’ 44” - 19º 30’ 20”



5.	Finalidade da Explotação: Uso público/Escola Municipal



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



8.	Estado Atual da Captação: Em uso



9.	Equipamentos de Explotação: Captação com tubos por gravidade, até a Escola



10.	Regime de Explotação: Não determinado



11.	Vazão:  200 l/h (Transitória - seca durante período prolongado de 	estiagem)



12.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



13.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



14.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Granitóide - rocha fresca, fraturada a intemperizada com manto de alteração variável.
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-4





1.	Proprietário: Espólio de Augusta Correia de Paula Costa



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Fazenda Barra do Capim



4.	Coordenadas x, y: 41º12’ 15” - 19º 29’ 36”



5.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



8.	Estado Atual da Captação: Em uso



9.	Equipamentos de Explotação: Não equipada - captação por gravidade, sem adução.



10.	Regime de Explotação: Não determinado



11.	Vazão: ( 100 l/h (Transitória - seca durante período prolongado de estiagem)



12.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



13.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



14.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Colúvio e manto de alteração - rocha Granitóide.
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-5





1.	Proprietário: Gilson Maggioni



2.	Município: Aimorés



3.	Local: Granja Alvorada



4.	Coordenadas x, y, z: 41º10’09” - 19º 32’ 09”



5.	Finalidade da Explotação: Uso público/Escola Municipal



6.	Cota Estimada da Boca do Poço: Não determinada 



7.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



8.	Estado Atual da Captação: Em uso



9.	Equipamentos de Explotação: Captação com tubos por gravidade, adução com tubos de ½ “, até a sede.



10.	Regime de Explotação: Não determinado



11.	Vazão:  200 l/h (Transitória - seca durante período prolongado de 	estiagem)



12.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



13.	Profundidade Nível D’água: 0 (fonte)



14.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Granitóide: manto de alteração/rocha fresca.
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-6





1.	Proprietário: José Miranda



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Nossa Senhora do Carmo



4.	Coordenadas x, y: 41º 06’ 15’’ - 19º 10’ 50’’



5.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



8.	Estado Atual da Captação: Em uso



9.	Equipamentos de Explotação:  Bomba  centrífuga - DANCOR ¾ HP. Reservatório de 1 m3.



10.	Regime de Explotação: Descontínuo e Irregular



11	Vazão: ( 1000 l/h



12.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



13.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



14.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Manto alteração do gnáisse.
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-7





1.	Proprietário: Sebastião Ferreira Soares



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Fortaleza



4.	Coordenadas x, y: 41º08’ 05” - 19º 11’ 48”



5.	Finalidade da Explotação: Uso pecuário e doméstico



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Profundidade da Captação: 1,3 m



8.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



9.	Estado Atual da Captação: Em uso - boas condições sanitárias



10.	Equipamentos de Explotação: Captação por gravidade, com tubo de saída (ladrão) p/ lagoa artificial - bebedouro p/ o gado.



11.	Regime de Explotação: Não determinado



12.	Vazão: 500 l/h



13.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



14.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente - ruptura de relevo)



17.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Manto de alteração do gnáisse
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-8





1.	Proprietário: Luiz Antônio Fernandes dos Santos e Irmãos



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Fazenda Boa Vista



4.	Coordenadas x, y: 41º07’ 32- 19º 11’30”



5.	Finalidade da Explotação: Uso doméstico - sede da fazenda



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada



7.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



8.	Estado Atual da Captação: Em uso



9.	Equipamentos de Explotação: Bomba centrífuga - DANCOR 2 HP; adução com tubo ½ “ - para reservatório - por gravidade até a sede da 	fazenda Boa Vista.



10.	Regime de Explotação: Irregular; sobras para uso pecuário



11.	Vazão: 1,5 m3/h



12.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



13.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



14.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Manto de alteração do gnáisse e gnáisse-rocha sã.
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-9





1.	Proprietário: 



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Vila de Campo Alegre de Minas



4.	Coordenadas x, y: 41º01’ 36” - 19º 05’ 30”



5.	Finalidade da Explotação: Uso público



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



8.	Estado Atual da Captação: Em uso. Captação direta - turbidez no 	período chuvoso. 



9.	Equipamentos de Explotação: Não equipada - adução por gravidade. Abastece 20 habitantes (4 famílias).



10.	Profundidade da Captação: Não definida



11.	Regime de Explotação: regular



12.	Vazão: ( 2 m3/h



13.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



14.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



15.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Rocha granitóide - rocha fresca e manto de alteração.









�

UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-10





1.	Proprietário: Particulares



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Vila de Campo Alegre de Minas



4.	Coordenadas x, y: 41º01’ 25” - 19º 05’ 50”



5.	Finalidade da Explotação: Uso público. Captação direta - turbidez no período chuvoso.



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Profundidade da Captação: Não definida



8.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



9.	Estado Atual da Captação: Em uso.



10.	Equipamentos de Explotação: Não equipada - adução por gravidade. Abastece cerca de 4.000 habitantes.



11.	Regime de Explotação: regular



12.	Vazão: ( 10 m3/h



13.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



14.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



15.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Rocha granitóide - rocha fresca e manto de alteração.
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UHE AIMORÉS

FICHA DE INVENTÁRIO DE POÇOS TUBULARES, CISTERNAS E NASCENTES





Nascente nº: F-11





1.	Proprietário: Particulares



2.	Município: Resplendor



3.	Local: Vila de Nicolândia



4.	Coordenadas x, y: 41º58’ 20” - 19º 12’ 44”



5.	Finalidade da Explotação: Uso público. Captação direta - turbidez no período chuvoso



6.	Cota Estimada da Captação: Não determinada 



7.	Profundidade da Captação: Não definida



8.	Diâmetros de Revestimento: Não determinado



9.	Estado Atual da Captação: Em uso. Condições sanitárias precárias - registro de xistosomose.



10.	Equipamentos de Explotação: Não equipada - adução por gravidade. Abastece cerca de 2.000 habitantes.



11.	Regime de Explotação: regular



12.	Vazão: ( 1,5 m3/h



13.	Análises Químicas Existentes: Não disponível



14.	Profundidade Nível D’água: 0 (nascente)



15.	Croqui de Localização (Verso):



AQUÍFERO: Rocha granitóide - manto de alteração e rocha fresca.
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ANEXO III



DESENHOS
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FOTO 1 - Caixa de água em laticínio da Fazenda Menina, localizada no baixio da Estrutura    Circular de Aimorés. A água bombeada recebe tratamento para eliminação do alto teor de ferro.
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FOTO 2 - Poço tubular da Fazenda Menina, localizada no baixio da Estrutura Circular de Aimorés. A água bombeada recebe tratamento para eliminação do alto teor de ferro.
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FOTO 3 - Captação de água no aqüífero aluvial do rio Doce escavado a trado ao final da posteação elétrica. Nível superior de terraço com 150 m de extensão. Margem esquerda do rio Doce entre Resplendor e Itueta (Ponto C-11).
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FOTO 4 - Dreno escavado no lençol freático  em   colúvio  do  baixio   da Estrutura Circular de Aimorés próximo à Fazenda Menina (Ponto C-5 A).
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FOTO 5 - Cisterna no aqüífero aluvial à margem direita do rio Doce.Fazenda Vista Alegre próximo a Itueta (ponto C-7).
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FOTO 6 - Vista panorâmica do rio Doce em Itueta. Encostas com fortes declividades em gnaisse pouco alterado sem presença de lençol freático associado ao manto de alteração. Ocorrência de água subterrânea restrita à planície aluvial.
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FOTO 7 - Corte em gnaisse à margem direita do rio Doce entre Aimorés e Itueta sem desenvolvimento de lençol freático do manto de alteração. Ocorrência de água subterrânea localizada, descontínua e restrita a descontinuidade de fraturas na rocha.













































FOTO 8 - Manto de alteração e colúvio pouco espesso sobre gnaisse sem ocorrência de lençol freático - Margem direita do rio Doce entre Aimorés e Itueta.
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FOTO 9 - Poço tubular perfurado em gnaisse para abastecimento público do distrito de Calixto.
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FOTO 10 - Cisterna, casa de bomba e lavanderia no distrito de Calixto. A água utilizada para abastecimento público, provem  do  freático  superficial   captado próximo a córrego poluído por esgoto e lixo.













































FOTO 11 - Margem esquerda do rio Doce em Resplendor com depósitos aluviais constituídos de areia fina, micácea.
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FOTO 12 - Leito maior do rio Doce a jusante de Aimorés - Afloramentos rochosos com depósitos aluviais e poças de água na depressão. O rio corre encaixado na margem esquerda acompanhando encostas rochosas de forte declividade.















































FOTO 13 - Estrutura de captação de uma nascente localizada entre pontões graníticos no baixio da Estrutura Circular de Aimorés - Fazenda Gimirim (Ponto F-12).











































































FOTO 14 - Cisterna escavada no manto de alteração à margem direita do rio Doce. Fazenda Boa Vista próxima a Itueta (Ponto C-8).
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FOTO 15 - Captação de água no rio Doce para abastecimento público da cidade de Itueta.
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